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RESUMO 
Objetivamos analisar a categoria tempo na interlíngua Português-Libras, 
comparando a realização dessa com as línguas nativa (Libras) e alvo 
(Português). Assumimos o quadro teórico gerativista, no qual se admite a 
existência de Gramática Universal e a hipótese inatista de aquisição da 
linguagem. Sobre a aquisição dessa categoria, assumimos a hipótese de acesso 
parcial a GU; e levantamos, a partir de Finau (2008), Silva (2015) e Silva e 
Lessa-de-Oliveira (2016), a hipótese de que os surdos apesentam em suas 
produções escritas do Português, em certos contextos, a categoria adverbial 
como marcador principal do tempo, semelhantemente ao operador de tempo 
em Libras.  
 
PALAVRA-CHAVE: Advérbio; Aquisição da Linguagem; Gramática 
Gerativa. 
 
 
 
INTRODUÇAO 
 
Ao tipo de língua adquirida como L2 os pesquisadores têm 
chamado de interlíngua (Selinker, 1972). Para analisar a categoria 
temporal identificada na interlíngua Português-Libras, tomamos por 
base o quadro teórico gerativista (Chomsky 1972-1986-1998-2006-
2007-2008), assumindo a existência da Gramática Universal (GU) e a 
hipótese inatista de aquisição da linguagem.  
De acordo com Finau (2008), Silva (2015) e Silva e Lessa-de-
Oliveira (2016), o tempo verbal em Libras não é marcado por flexão, 
mas por outros recursos dentre os quais estão sinais que 
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correspondem a advérbios de tempo.  Nesse contexto, investigaremos 
como se caracteriza a aquisição da categoria tempo e se há ou não 
características da L1 presentes na L2.  Desta forma, assumimos a 
hipótese de acesso parcial a GU e levantamos a hipótese de que os 
surdos apesentam em suas produções escritas do Português, em certos 
contextos, a categoria adverbial como marcador principal do tempo, 
semelhantemente ao operador de tempo em Libras.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
Este estudo investigou amostras escritas de interlíngua 
Português-Libras, produzidas por sujeitos-informantes surdos, alunos 
do Colégio Estadual Abdias Menezes, no Município de Vitória da 
Conquista – BA.  
O grupo de sujeitos-informantes foi composto por 1 aluno 
surdo por série do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, 
perfazendo um total de 7 sujeitos, o que caracterizou emprego de 
metodologia transversal, pelo corte realizado, e naturalística, pelo tipo 
de amostra.  
Sobre a coleta dos dados, estes foram obtidos em três 
momentos. No primeiro, houve uma conversa informal com os 
informantes a fim de apresentar a pesquisa, bem como obter o 
consentimento no que diz respeito à realização da coleta. 
No segundo momento coletaram-se amostras naturalísticas da 
Libras por meio de produções em Libras gravadas em vídeo. Para 
tanto, solicitou-se dos informantes que contassem algo de sua vida. 
Essas amostras foram posteriormente transcritas em SEL (Sistema de 
Escrita para Língua de Sinais)25, objetivando tornar a transcrição mais 
próxima do sinal articulado. Também foi feito a transcrição em glosa e 
em Português para tornar os dados acessíveis aos não falantes da 
Libras. 
                                                
25 Sistema de escrita produzido por Lessa-de-Oliveira (2012). Utilizamos para a 
transcrição a versão atualizada em Lessa-de-Oliveira (2017). Para informações sobre a 
escrita SEL consultar o Blog Escrita SEL em : http://sel-libras.blogspot.com.br/ 
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E, no terceiro momento, obtiveram-se amostras naturalísticas 
da interlíngua Português-Libras, através de textos escritos. Para 
obtenção dessas amostras, solicitou-se dos informantes surdos que 
escrevessem a mesma história, que eles sinalizaram, em Libras, na 
sessão anterior. Os dados da interlíngua foram traduzidos para o 
Português e submetidos à análise, por meio de comparação também 
com a Libras. 
Nos dados da interlíngua analisados, procuramos verificar se, 
nos contextos em que a categoria temporal ocorre, esses apresentam 
convergência com as característica do Português, da Libras ou de 
nenhuma dessas línguas, servindo-se nossa análise de um 
procedimento metodológico que engloba comparação entre a L1 e a 
aquisição da L2, a fim de verificar a confirmação ou não das hipóteses 
deste estudo.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Para análise de nossos dados, partimos dos estudos de Felipe 
(1998); Finau (2008); Ferreira (2010), que consideram que, na Libras, a 
marcação temporal em certos contextos se realiza via advérbios ou 
operadores temporais específicos (PASSADO, HOJE, AGORA e 
FUTURO), aparecendo no início ou no final das frases para denotar 
tempo indefinido; mas nos apoiamos, fundamentalmente, nos estudos 
Silva (2015) e Lessa-de-Oliveira e Silva (2016) que partem do 
pressuposto de que os operadores temporais articulados ocorrem, na 
Libras, necessariamente marcando futuro; e os outros tempos 
dividem-se em passado e presente marcados por operadores 
articulados e passado e presente não-marcados, a depender do aspecto 
verbal, conforme os exemplos abaixo. 
 
(1) a.   
EU MOR[ar]  AQUI 
‘Eu moro aqui.’ 
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b.   
PASSADO EU MOR[ar] AQUI   
‘Eu morava/morei aqui.’ 
c.   
FUTURO EU MOR[ar]   AQUI 
‘Eu vou morar aqui’ ou “Eu morarei aqui.’ 
(2) a.   
J-O-Ã-O   CHEG[ar]  
‘João chegou.’ 
b.   
J-O-Ã-O CHEG[ar]      HOJE        
‘João chegou/chegará hoje.’ 
c.   
J-O-Ã-O CHEG[ar]  AMANHÃ        
‘João chegará amanhã.’  (Silva e Lessa-de-Oliveira, 2016, p. 
174) 
 
Em (1) Silva e Lessa-de-Oliveira (2016) demonstram que o 
verbo de aspecto não pontual ‘morar’ não implica a presença de um 
operador na marcação do presente, mas implica a presença de 
operador na marcação do passado. Já com o verbo de aspecto pontual 
‘chegar’, em (2), ocorre o inverso disso. No caso do tempo futuro esse 
marcador é sempre exigido.  
Observamos algo semelhante nos dados da interlíngua 
Português-Libras que estamos estudando, como em (3), (4) e (5).  
 
(3) /eu sou passado sempre casa dentro/            
 eu sou passado [ficava] sempre dentro [de] casa [.] 
‘Eu ficava sempre em casa.’26 
                                                
26 Os sinais CASA+DENTRO em Libras significam ‘em casa’. Não há 
corriqueiramente um realce para a expressão “dentro”. 
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(4)  /Nascer Vitoira da conquista./ 
Nasc[i] [em] Vito[ó]ria da c[C]onquista. 
 ‘Nasci em Vitória da Conquista. 
 
(5) /futuro Saudade legal/ esenobar estuda não quero./ 
 /[Sentirei] saudades, [foi] legal/ [não quero] esenobar [o] 
estud[o]a. 
Sentirei saudades, foi legal, não quero esnobar o estudo. 
 
Observamos nesses dados que, em (4), enquanto o verbo 
copulativo (ser/ficar), de aspecto não pontual, implicou a presença do 
operador passado, o verbo pontual ‘nascer’ não implicou esse 
operador de tempo, embora ambas as frases estejam no passado. 
Também verificamos, em (5), a presença de um operador lexical 
marcando o futuro (futuro), semelhantemente ao que ocorre em 
Libras. 
 
CONCLUSÃO 
 
Os resultados parciais deste estudo indicam ocorrência, na 
interlíngua estudada, de operadores temporais específicos – os itens 
lexicais passado e futuro27, além de advérbios e orações com valor de 
operadores de tempo. Marcando tempo passado, observou-se 
ocorrência de operador em casos de aspecto verbal não pontual e a 
dispensa desses em casos de verbos com aspecto perfectivo, o que 
caracteriza acesso parcial a GU no processo de aquisição da L2, 
confirmando, em certa medida, nossa hipótese.  
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